
..

Director responsavel: I
. AURINO SOARES I

...

Gerente:
.

FRANOISCO J. SOUZA

-serviço telegraphiCO' da Agencia Ame­

ricana e correspondentes especiaes
REDACÇÃO, ADMINISTRAÇÃO E qffI<:;INAS - RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 43

TELEPHONE: Redacção e .Gerencia, N. 228 CAIXA POS1. L N. 88 "

��==========��==�====��======
atrazado

. 200 rs.

•

-

300 rs.

Numero avulso.

Uma reunião em· Palacio:
o proximo Congresso
de Superintendentes

Cora
-

o
I

J�s��nSe�h�����p�le�
Joinville, em sessão, deliberou
que fosse nomeada uma com­

missão composta dos conse­

lheiros srs. Sergio Vieira, Ro­
berto Schmidlin e Rodolpho
Schlemm para fazerem, _em
nome do Conselho, uma visi-.
ta do sr. Ignácio Bastos que
se ,,�h', lia' varios dias, bas­
tante ifermo.

.
Essa homenagem pre�tada

�

f expontl nt;amente pelo Conse­

artis Ica lho Minildpal ao venerando.ca-
tharinense, é digna dos maio­
res encomios, pois Ignacio
Bastos dedicou grande parte

I da sua mocidade a trabalhar
com ardor em pró! do engran­
decimento desta terra.

As theses a serem discutidas deverão 'estàr promp­
tas até meados do mez corrente
------------��------------

A linua revista "SflU Jsca qus casa" subirá a SCBna

hoje, no Pala�e

ES5e grupo gentil e distincto,
essa «cruzada do coração», que

aqui vem I ealizar duas 'represen­
tações theatraes, no «Palace Thea-

De � Dure Verde: Os comm8ntari�8 da imprensa f;�;;en�aeref���iando�lol�t���es� ��
I carIoca mais sinceras, as mais effusivas,

"'<TflmnlnQ II FLORIANOPOLIS,3 (A No- as mais extensivas homenagens,
oU I 'I\. �- s�glllr I ticia) _ A «Folha Nova» está, porque no momento de d<?r � I

I de desolação que se seguro a I
._ .,."

-
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-
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JI. U�JU U (�A uns illi,,�- �,"'n�o coU la· r.�plé e�.,J. a ,I ,l.:Ie,
FI

� mspecçao a \ anas Ioda I 1 I , u l.VI 1:",)( l <l.. IzrN,tti·- ".rt I 'lu '1 JO' '>, I1ta:- 1 um rt vo nu·
VIas em reconstrucção. Pode·

10 fraco;;: rem-se gral1d ... " e (:edic._, ;S">I,.1U;" I' ;,'in,doT'" I ir.. j qt. eDil:. �tuirá to ...antE. ho.! dn
mos asseverar que dentro de I S animaes eram .:J amigos. , ,

' I rl � 'b. Ir.
P?UCO tempo, Ouro Verde se-I e mansos Ninguerri certamente ninO"uem 1 A revista t ,:l_:�' aàa p'-�J � IM""
tr� um munic�pio que terá ,op· I· FLORIANOPOLIS 3 (Do p�érá dei�ar de sensibili:ar-se piradissimo maestro snr. Alvaro, 1"\ �l- _

"'" r" h.l, I '

Imas estradas de rodagem em .'" 'f'
.

t· R t "

'

_' ,
,

,

gr _

_. nosso L:orrespondente .especml) pelante ? gest� magm Icen e amos.
.

ac o, ::;er,l_ tanll.J;"'. l, n �lS UI a
,in ' " ';

. ande extensao.
.'

,_ lnáugurou-se a 1· de Maio dessa plclade de Jovens que, por fazem parte da (Icruza�a» cq- cOl1sag-raçao ao mesqueclvd 11121' I
,', ..

\) <l
• .',

I ...l

_

- Esteve nes�a cIdade. o
a Praça de TOl ros, com grano iniciativa propria, deliberou con, 1110 orgam:z:adores: senhorita �e- tir.. Ud,--:..;, \ l�tv_, ('"

dr. Manoel XavIer, supen�- de assisténcia, �endo o gover- correr tambem para a aqui�içã� léte Campos, ceI. Campos .Junior, �udo It::va a. crer.que a rel?reSen- quelle e::-LabelecunellLv
...�. ':_­

tend�nte 'de Mafm" que velO nador ao a
.

)arecer no cama- de uma casa a. ser offereclda a �rofessor �lvaro Ramos, sra. �,a. taça� de hOJe firme mais um rem, com as mangueIras da

c�nfJrmar .a? .

supenntendente rote 'accla�lado pe�o povo. viuva e aos filhos do grande na da SJlona Cam�os Garofa!rs, formldavel SU'ccesso para a bem· ca��, suffoc?do o fogo ..

deste_mumCIplQ �ue a co��· II For�m lidados cinco touros jornalísta assassinado. Deme.tno GarofalJs, professor a.mada G:caravana theatial catha-
t �t dIgno de lo.u�or, no em-

trucçao da ponte mter-rnumCI-
que em

. nada satisfizeram a E d'ahi nasceu a Caravana Thea· Manclo da Costa e Rudolfo Bos, I I mense».
a, � a bP�omptldao d?s nos-

paI sobre o rio S. João, liga- "d d Lhusiasnlo
sos orn, eIros, que nao pou-

rá o' d
. , , . cunOSI· a e e. oenL, pam meIOS de por amostr.a

� OIS m�mClpIOs. .
do povo, devIdo aos touros

N
.

fi I '\ O apparelho é de incomp,iíd- r�m pe ssoas capazes. suas agilidades· estando a uel-

os- �o, I?redlO cO,nst�llldo sob serem fra�os e m ';lns o_? . O,VI g[ OQ n�GIO. ,vel uti�id�de sobre qualqUer ou-j
"

Ia manhã. todo� no .seu p�sto.
a!lsplClOS· do vIgano da pa- AproxIma cornda e�,ta an- U U U U I

tro principalmente para atraves, I * *
.

�OChl�, Frei Modest�no, foi hon- nunciada para o dia 7', com �ar' extensos banhados, varges i

Ca-.es loucosern Inaugurada bnlhantemen- touros bravi0s adquiridos em

1 t'" I inundaveis e terrenos cobertos I foi p�l?licado ,o relataria da a"te a Escola Complementar, uma fazenda de Lages. na Il DX ranga lra I de areias movediçéls. S�cretana .da S�)cledade das Na-

corn" enorme assistencia das
I

. IJ U (j 1 S d
. '_

d
.

I çoes,
relativo as esquadras do

"

1a'E\lias e auforidades locaes'\DO Flo·rl'anopul1s iWr����y °ge;�I:�la�a L�ft I���� mundo. sOlta ..

parti
mais um �stabele�iment� IJ .. 11', � <II��'" , I sa, comp�nnia de s,erviç�s aereo�,

Ve-se p�r este �o.cumen�� que

tuna
cular de m�trucçao op I

. Correspondencla chegada de: a AI!einanha esta mUIto mais
em 1925 a.S marinhas Imhtare.s

FoI?énte org��I�ado. . Belem (Pará), informa que o en·! acima da Inglaterra em In,-\teria de_:;locaram, um lolal
•

de 64 m�� A popnlacão que se acaulelle I
de / or:dor �fhcLal, no acto

I Varias noticias genheiro He.nrique Santa Rosa I de aviçiO\o civil. E a Luf! Hai1� Ihoes e rn.elO_ de loneladas, co,. i

d'A n,auourar, o sr. dr. Ivoj 'fLORIANOPO,LlS,.30 (Ret. _ effectuou alh, em presença do sa, que vae inaugurar dentro emitra/;'7 ITIllhoes em 1913. Informou-nos, com séguran-
"quIna., O G d d E tdI·

- ,..
A di' 11

'

'd I-

_
,.

,.
_ Do nosso correspondente espe- r. 0verna ,?r. o s a o,. n'l breve u� serviço l1o,:turno e

"
'"
*

ça, certo cava leIro reSI ence

a A Ser':l �nstallada �ma�ha daI.) _ «A «Cruzada do Cora. tendente M�nlclpal� engenheiros, I passa�elros enlre Berlim e LOll· nesta cidade, que andam ahi,

O SsocIaçao do�, �scoteHos ção segue amanhã para essa ci- advogados, mdustnaes e outras I dres e um dos grandes elernel1' Cotnmunicam de· São Salva- pelas ruas, vé,l; os cães loucos,

Dr�rf��:rden,.se, dIrIgIda. p,elo dade no vapor «Anna». -

,
pes�ôas de relevo, u.ma exp,eri-I t?S d� desenvolvil1lento da na- dor, Bahia, que tem sid? alli ex-" constitLlindo enorme perigo

d·. s:o?r s_, Adolpho SIIVtlra, . O jornal «O Estado» pu, enclal coroada de eXlto, de um i vegaçao aerea. perilllentado, com pleno succes- para a vida da populaçã@.

lteC�l do Grupo �scolar. . blica um artigo sobre o perigo novo systema de transpo�t� aereo,! «A Allemanha - di�se o

snr.1 so, em nUjnerr)sos automoveis, Duas jovens já foram mor-

a
- \Am gEan,de exJ.to estreou, da concurrenciéi de industrias que se llssernelha � um bonde, I Wr,onsky possue agora .120' ap- um producto-denomina�9 Alc�o- didas por 4m cão hydlophobo,

«C" roupe
1< reIre,· no th�atro I nessa cidade por motivos dos dentro d? qual eX;lste. um mo-I parelhos para passageiro, nas lina, descoberta do industrial e uma dellas, cujo nome ig-

ex
IJ?e Central», que aqUJ. se impostos e pede seja estudado t<;>r elednco que l�prJme velo· suas linhas regulares, quando a Arthur Santos. norairos, seguio 'hontem de

lUbe. ; o assumpto."
. CIdade em uma hehce do typo! Inglaterra só possue 20; o,:; al- man11ã para Curiryba, onde

R d F I de aeroplano �

54 I' I
.

t ficará em tratamento no Ins-
• -:- egressou e loriano-I O mesmo jornal publicou hon- . lemães tem In.las 111 ernas e «CHOPPS OURO»

I f0!ts, o sr. dr. A!istides Duar· tem um artigo s?bre � mailifes- � nova .machina proporci�na a Inglaterra 4, O princip�1 fac- tituto Pasteur

e, chefe do serVIço federal na. tação operaria feita ahl por oc- facII, rapldo e economlco tor do nosso desenvolvimento da Cervejaria Catharinense Urge pr ;videnciar sobre es,

lle'lq,uiza do petroleo neste I casião dá visita do dr. Gover- meio de conducção de cargas e aereo tem sido a pratica da� ci- se perigo. A quem pertencem

J\lUolcipio, nador. passageiros. I dade3 e departanlentos. emprega- E' o melhor, ,esses animaes doentes?

fLORIANOPOLlS, 2 (Do nos-. .

Ficou estabelecido que serão

so correspondente especial) -I expedidas circulares a todos os

Reuniram-se, hontem, a convite superintendentes municipaes pe­

do 'Governador do Estado na dindo sejam enviados ao secre­

sala dos despachos do· Palacio tario da Commissão minuciosos

do Governo, ás 14 horas , o se- balancetes sobre receita e des­

cretario do Interior e Justiça, o peza effectivamente ar�ecad�d�
chefe de policia desta capital, os durante 1922 a 1926, inclusivé

superintendentes local e fie lta- do primeiro trimestre de 1 �27,
[ahy, o commanclante da Força das Jeis, regulamentos, relatórios,
publica, os directores das Obras e. tudo o mais. quanto se rel�­
publicas Terra, Instrucção

pU-I
crone com a vida e a econornra

blica, ThesoufO do Estado, Ins- de cada municipio.. ..

pector das Estradas dê Roda- . Nessa mesma occasião .sollc�-.
gem e Minas e o snr. Heitor

I
tar-se-á dos chefes do Executi­

Luz.
.

vo Municipal, a.rernessa de map-

Deixaram 'de comparecer á pas, copias geographicas, merno­
reunião o secretario d� fazenda I ri�es �om a .(,.fganiz�çã? .

adrni­

e o director de Hygiene, por nistrativa, politica e [uridica de

motivo de moIestia. todos os municipios.
O dr. Governador, após a ex- O director do Tliesouro terá

plicação sobre os fins da

reu-,
o encargo de organizar ul!l qua­

nião, suggeriu fosse desde já dro demonstrativo ?es impos­
constituída uma commissão or- tos arrecadados no Igual peno-

ganizadora do proxirrio Con- do (1922-1927).
.

gresso de Superintendentes, que, As theses a serem subrnctti­
se installará solemnemente a 71 das em discussões no Congres­
de Setembro nesta capital. so, deverão estar pr<;>mptos ate

, Dessa commissão fazem parte I'
meados de Maio entrante e re­

os snrs. drs. Cid Campos, Hen- mettidas ao secretario para os

rique fontes, Othon d'Eça, ceI. fins convenientes.
Marcos Konder, Heitor Blum, ' Ficou ainda deliberado que os Procedente' de Florianopolis,
cotonel Lopes Vieira e demais che- presidentes e conselheiros mu- chegou . hoje, a esta cidade,
fes das repartições estaduaes, bem nicipaes serão convidados a' to- um distincto grupo de senhori­
como o presidente da Associação mar parte no Congresso. .,

tas e cavalheiros da mais dis­
Commercial de florianopolis, que Assentadas as bases prelimi- tincta sociedade da mr lropole
será opportunamente convidado. nares, deu o �. Governador por catharinense. '

Servirá como' secretario da finda a reunião, solicitando de

commissão do Congresso o snr. cada qual sua efficiente coope-
Heitor Luz.

.

ração.

-------------------------� ------------�----

Os erganisaderes da grande caravana
·1 tral Catharçnene", ou' melhor e

Ii mais expressivamente: A Oruzada

I 'do Coração, que ora se encontra
entre nós, depois de, em Floria­
nopolis, ter dado tres espectacu­
los em beneficio da disticta Ia-
milia do martyr, com successo

inexcedivel !
O Snr. Mancio Costa, actual

director da Instrucção Publica do
Estado, [ornalista fino, comedio­
grapho de valor, uma das maio­
res mentalidades de S. Catha-ina,
associou-se á «cruzada» e gentil­
mente cedeu a lindíssima revista
de sua autoria, Seu Jéca qué caeâ,
para ser levada á

.

scena, como

effectivamente o foi em Floriano­
polis e será aqui, por esse grupo
distincto de amadores que 'tanto
successo tem feito,
Sobre a peça do ilIustre es­

criptor dispensam-se quasquer
cômmentarios nossos, porquanto
ella já foi consagrada pela critica,
quando, ha tempos, subiu á sce­

na em Porto Alegre, em S. fran­
eisco, em Florianopolis e recen­

temente em Itajahy, em especta­
culos que jamais serão esqueci­
dos pelo publico, tão esplendo­
rosos eJles foram.

co; como «artistas»: srs. Frido­
Iino Lehrnkuhl, Henrique Mafra
[unior, Secundino Simas, Cassio
Fonseca, Antenor Borges, Cezar
Seára, Raymundo Vieira, Eugenio
Piccolo, Carlos Ramos e Romeu
Gonzaga e as senhoritas Basti­
lha 'Bosco. Isaura Cabral, Odette
Lehmkuhl, Juli,a Bosco, Orlandi­
na Climaco, Ignez Ferreira, Her­
rninia Ramos, Zilda Caíres Pinto,
Gilda Ligocky, Adelia Jorge, Zi­
lah Taulois, Eulina Nunes, Yvette
Taulois, Yvanosky Ramos, Auta
Gonçalves, Yolanda e Marina
Magalhães e Hilda Dutra.
Os brilhantes amadores foram

recebidos aqui, no
: .cães,

'

por
enorme numero de pessoas mais
representativas da nossa socie­
dade. A vinda do grupo drama­
tíco a esta cidade deve-se ao

nosso director e principalmente
ao snr. Eudoro Baptista, que a

esforços se não poupou para que
a população joinvillense pudesse

P'
...

as�istir' a uma tão esplendorosa rrnClplOnoite de arte. .

Homenagem. da moci-:
dade de )oinville á

"Cruzada �do Coração"
� . �

Após. o espectaculo de ho­
je á noite, no Palace Theatro,
pela «Caravana Theatral Ca­
tharinens», realizar-se-á no

Club JoinvilIe, uma <soirée>
dançante, homenagem de um

distmcto grupo de cavalheiros
do nosso «set» social aos
componentes da bella «cruza­

da do coração».
A «soirée», excusado é di­

zel-o, será' das mais brilhantes.
A graciosa snrta. Leléte Campos, a
victoriosa dos salões de Floria­
nopolis que chefia a bella

cruzada

Isaúffa Cobra; figura de destaque
da caravana, e que tem papeis

salientes na encantadora revista

o nosso director visitou
o' dr. .Governador do

Estado
...., ,--c====....

Lemos na «Republíca», .de
30 do mez p. f., o seguinte: .

«Esteve hontem, em Pala­
cio, em visita de cumprimen­
tos ao snr. governador Adol­
pho Konder, o sr. Aurino Soa­
res, redactor-chefe do illustra­
do bi-semanarío «A Noticia»,
que se publica na cidade de
Joinville»,
Tambern a «Folha Nova»

referiu-se igualmente a esta
visita) segundo o telegramma
'que já publicamos,

de
incendio

-�---
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2 Quarta-feira, -4 de Maio de t9�"1·
.,

A· NOTICIA
' ..

Não compre outro
o proveito 5erd seu!

('

c

. «Máis de um an-

Ij!i:�J�;3,��� no martyrisada por

A {':;;l:. '" <

�� enormes "escrofulas . .� �".

�\
.';, \'l\<.tlno pescoço, que I � .

_

. ,\,,>::-. \ \ rebentando, torna- 'U q "'.
. .

, \. '\i..�,,/. II i \. vam-se chagas as- r.t. fl;�lI 1'; II ,
querosas e purulentas, não lhe

�

perrnittindo mover o

. pescoço, porque ao menor movimneto, sentia dôres
horriveis. Neste lastimoso estado, peorando dia a dia,
era-Ih€. a vida um supplicio. Tratou-se com os melho-
r-es medicos; esteve internada em varios estabeleci­
mentos pios, sem sequer obter allivio aos seus hor­
rorosos soffrimentos. Por ultimo, um medico oons- �
ciencioso receitou-lhe o «OALENOOAL», que come-�'�

ii
çou a tomar sem à menor esperança. Ao, decimo vi­
dro do poderoso remedio estava radicalmente boa, en­
gordou muito, nem parece que esteve ás portas da.
Morte! Avalie; diz ella, quanto lhe sou grata' e com

que alegria faço esta declaração e o empenho em que

seja publicada a bem dos que soífrern e não conhe­

cem tão milagroso' medicamento.»
. Maria Eniilir: Faria

{Firma reconhecida}

. O «OALENOOAL», na Exposição do Centenario,
foi o UNICO classificado - PREPARADO SCIENTI-;

I
FICO - e o UNICO premiado com - DIPLOMA

�

DE HONRA - distincções essas raramente concedi- �
das e que nenhum outro depurativo mereceu.

. ��
Encontra-se em todas as Pharrnacias do· Brasil e' ��'

nesta cidade na Pharmacia Minerva. .�.
Depositario em Florianópolis, «Drogaria Elyseu»; em ��
Curityba <Drogaria Suissa» c «Minerva».

.

.

N. 17 Ap Apr. D. N. S. P. , N.211

I ',' .

.

I Hotel' Cenfral- üeutsehes Haus
� I

_ EHRHARDT MITTAO -

I
.

.

�
'.

Enfrente ar Estação da Estrada de ferro,
o predilecto das Exm as. Iamilias e Snrs

Viajantes. Ordem, aceto e moralidade.

'PORTQ UNIÃO S. CATtfARINA

11-Serviço de passageiros, com navios rápidos, entre

AJlemanha, Brasil
<
e Rio da Prata.

Partidas de São Francisco do Sul
dos' navios de classe intermediaria e 3a. classe

(com camarote)

KQln, Werr, Wesser,' Madird
para Buenos Aires: vià Dio Grande e Montevideu:
Vapor «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra"

·15 de Maio
17 de Maio
14 de Junho
19 de Julho

"

1927

para�Bremen: via� �ntos,�Hio, Bahia, Sanla �ruz de Tenerife,
f�

.

Lisboa, Vigo, La �oruna e Bremen:
Vapor «Werra»
" «Weser»
" <:MadricJ»
" «Werra»

8 de Maio de 1927
5 de Junho
29 de Junho
7 .de Agosto

Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a•
classe, partem de ntoseg para- á Europa em:

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro 1927

O vapor «M.ApRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por <touristes> argentinos em
.

viagem para Bremen. .

O mesmo paquete em sua passagem nó dia 17' de
Abril do próximo anno, não receberá' neste porto,
para os daEuropa, passageiros na classe intermediaria

Para passagens é démais informações sobre viagens,'
dirigarn-se aos agentes .

,Hmpcke &. Cia.
SÃO FRANOISCO DO SUL E BLUMENAU

senhores passageiros da

linha S. Franesen
---------�---------

o melhor ponto de almoço é no novo
restaurant em Rio Vemolho, bem

ao lado da estação.
'Cosinha de orimeira ordem

,/ ,.' :

Asseio e oromõtidão.
Querendo almoçar descansadamente, sem

'

medo de perder o trem,'

não confundam fi "restaurant:

Cervejaria . Gatharinerrse

,

. -

, Jaragu�' do Sul ,-'
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I Hambllrg-Amerik�-Linie
I Serviço regular e rapído entre Europa, Rio. de '

Hamburg - Südamerikanische - Danjpfschifffahrts _ Gesellschatf
Janeiro, Sant�� S:oB:���iS1�r��O S_ul, Montovidéo

-,.,"

Serviço de passageiros 'e cargas com va- Proximas sahidas ,de São Francisco do SUl para
pores' para o sul enorte do paiz, I Montevidéo e Buenos Aires. '

, PARA ,O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 d > cadal Vapor BADEN 27 de Maio' de 1927

mez, escalando nos portos de Itajahy, Florianopolis, Imbi-, j, BAVERN' 24 de jonho " "

tuba, Rio Grande � Pelotas, rece?en�o cargas tambem ,�a-I "WUERTTEMBERG 22 de Julho " "

ra Porto -Alegre, cuja baldeação e feita pela Companhla./ " BADEN 19 de Agosto " "

"
BAVERN 16 de' Setembro " "

"WUERTTEMBERG 14 de Outubro ,,' "

" BADEN I}. de Novembro" "

" BAVERN, 9 de Dezembro" "

Proximas sahidas de Santos (com 1 dia mais tarde do
Rio de Janeiro) para Hamburgo, via Lisboa e Vigo:Além dos portos acima' mencionados, recebem cargas

para os demais portos do norte ate Pará, cuja baldeação
é eífectuada no Rio de Janeiro para vapores desta: Com- Vapor WURTTEMBERG
panhia.

>

BA,DEN
� "

O uso do' oleo combustivel offerece a maior limpeza para
SEGUROS .:._, A Companhia de' Seguros Lloyd Sul " BAVERN

. Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef- " WURTTE�.=:C:RG
o convez e em consequencia disso os passageiros, BADEN

não serão molestados pelo pó do carvão fectuar os .seguros das cargas .embarcadas nos vapo- .,

res desta Companhia, seguro ,que se effectua no pro- " BAVERN

Proximas sahidas de SÃO FRANCISCO DO SUL via Santos, Rio prio conhecimento de embarque. Para, outras informações " WUERTTEMBERG
. de Janeiro, Bahia. Lisboa, Vigo, Boulogne s/Mo e Rotterdam com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO ,; BADEN

'

para HAMBURGO: DE OLIVEIRA. " BAVERN

Varar MONTE SARMIENTO -, 8 de Maio' 1927 N. B. Para evitar mallogro de embarques, prevenimos ao Os vapores acima mencionados, com installações mo-

,; MONTç OLIVIA, � 19 de Junho "Snr. Carregadores, principalmente os da visinha cidade de aernas � de conforto, são reconstruidos especialmente, para
» ESPANA -� 20 de Julho »' joinville, que esta agencia só acceitará conhecimentos' de d classe Unica e dispõem de magnificos camarotes de 2 e

» VIGO
_

- 13 de'Agosto '» co.:gas até ás 15 horas da vespera da sahida dos vapores 4 camas, Sala de Refeição, Sala' de Fumar, Salão de Se-
» LA CORUNA - 28 de Setembro »

< O AGENTE' 'nhoras, Bibliotheca, Cinema, etc.

» MONTE OLIVIA - 9 de Outubro »

')l MONTE SARMIENTO - 23 de Outubro » ,

Para passagens e, mais informações com os agentes
.' ���rJ�������I��rJ��������"'� Basilio Corrêa & r.,uppel

PROXIMAS SAHIDAS DE SÃO FRANCISCO -00 SUL, VIA � '. �
RIO ORANDE E MONTEVIDEO PARA BUENOS AIRES,

a ·Cre,d',I·to Mu'too 'P: re'dl·a·I,�Vapor ESPANA - 20 de Junho de 1927
[A _ r...

,» VIGO -- 21 de Julho » » !.'"'iI, ' �
»' LA CORUNA:-

'

-- 5 de Seternbro » »
lti.J

� -

-

"
' � -----------,��-----------�====�,�

» MONTE OLl\CIA - 13de Setembro»' )}

'�_ Prntecte ra dos Pobres' �
"

» MONTE SARMIENTO - 30 de Setembro» »

r...I
_ �-

» VIGO - 10deNovembro )} � � BERNARDO OLSEN,
.

Os vapores <Monte> são nov�s e navios .rapidos, cons- B ,5:000$000 por 1$000 S
truídos especialmente para a terceira classe, e, dispõe de es-

.' ,

'. .

.

, ["lU

paçosos e bem ventilados camarotes com agua quente e fria � Sociedade de sorteio com filial autonoma ...:l

em _cada,ca.ma�o�e, de vastas sal�s de jantar, de conversação, �, nesta cidade, - unica que pelos seus planos'�
de escrever, .bIbhoth�ca, barbearias, etc. ,� praticos, vantajosos, e.ireaes, paga todos os � ACCEITA ENCOMMENDAS, DE:

Temp,o, de viagem d,e S. Francis�o para Hamburgo 20 dias. � seus premios dos, dois,sorteios, me.. nsaes �" 'M d
.

��

t
'-

-,
!,

,

_ rJ ,,-

�
a eIras para cons rucçao

'

,c/Informações detalhadas, plantas do vapor e bilhetes de �
�.. r;j, forro paulista

passagem fO,rnecem os Agentes: '�A uni'ca' .. � ,

Basilio Corrêa & Truppel �' �
, Assoalho

� que recebe apenas 1 $000 de contribuição. � Visgas,
Caixa Postal fi, 2{) -' End. tel.i «Basilioll

� que cobra s,omente, 2$000 de joia. �
São Francisco do Sul, P'l que tem dOIS sor(�lOs mensaes.

.

&:-. Esquadrias
tA que paga os premies no mesmo dia, � '"

Correspondentes em [oinville: AffONSO LEPPER & Cia � que sorteia unicamente os numeros vendidos. rJ -- ----------- ---

� que não sorteia numeros vagos. ,� "..··.··e···__........"'__····...··_ ·:.·4._ "'IIIII

_Dl_II_maiil!Bí!illfmil!ii1.11g,g;Lm!i!lellllfj!ll!i1i1t!lll1iligg�iiI!DRIIID, � que realiza seus sorteios nesta cidade. � '=SI" te ' o d
'

,

'

J!:d que permitte a qualquer interessado realisar o sorteio. � � e' eme & l-a F dasa F e .'

"

'

I'�
que tem �s, seus livros á disposição dos pr�stamisfas. P'l �

,
,

'. azen as, erragens,'

� que tem Iiliaes autonomas em todo o Brasil
,-

[41
LOUÇAS OALÇADOS

IrA
que favorece as classes .pob.res 'L.l

"'7 Avenida Paula Pereira Oh é' A
.

h
'

•
- Esquina 17 de Novembro � ap OS,' rmàrln O

� que acceita transferencia de outras empresas"" gratui- � OURO VERD E S ' I\li Ih d
II � tamente e mais um sorteio pago!

,

'

.

',� Estado de S�nt� Catharina _ Brasil eccos_� a os
-

!II � Apressai-vos,. pois, em fâzer sua inscripção na � ii dli
� � 4 cg��G?J�egR'� tf;�nJ!f)o VeRuas por atacaDOS e a varejo

'I � 'Credito Mutuo�' Predial
'

�
�

�I � , �
,

-�MPRAM E VENDEM�-
I

f"Q �G�' �
liI.J lt!.J

.. QUAL' ·�:2·2 t1ENERO DO PAIZ --
'� 32 _. RUA· DO PRINCIPE _ 32 rJ �.... ..._..._..._w:_w.__..._:"""",�"""",--"",,,,,,,,,,,wi'''''�! �

n' l'

d I f! r d I
�

I I � -'! 18callsa a pa o uoverno' e era - B t�U��rJ��r:d�rJ�����������rJ���

11_. _ .�!!!,,\ ·1 B .

Carta Patente N. 7 -.

B � UniãuMe�Gantil Brasileira Sef I
I rJ�rJl!':Jí..1r..�rJli:'l�PZ""I'A�I!':óir.lr..i��P:l�!!':,jp:;j

1!2 . Moinho de Trigo "J_oinville" - �

I V
�� B'" OUB são incontestavelmente a� melhores I B

! .

Im·e ���.�i�U�������=�������������

$ Preço ,por, passagem de ida e volta) inclusive estadia � ,

,GI'pO' B J_unco', Em 181,'1. a.,n'O Ab,r a-O S e I em' e,de dezeseis dias na Allemanha. percorrendo as cida- �des de Hamburgo, Berlim Dresden, Muenchen, Hei- Idelberg, FranUort A/M, Ruedesheim, Bingen, Koblenz, I DE
'

Godesberg, Bonn, Koel, Essrn, etc. _ End. telegr.: «Emiliano}} - ,Codigo�: Ribeiro, Borges, A B C

Rs. 2:500$0,00 I Elling Irmãos 5a. Ed. Mej. e Padiculares

No preço acima estão incluidas 'todas as despezas de -

transporte, hoteis. gorgetas aos porteiros, etç, '

, II JOINVILLE - Rua Santa Cntharina 42. OURO VERDE - - S. CATHARINA

Para mais informações- dirijam-se aos agentes: I. Recebem errcommendas para moveis de salão, ....

I .

t Comprador e exportador de herva-mat.te em g_rande escala.

BASILIO CORRÊA &- TRUPPEL .Â quartos; carros para crIanç�s, ces as
, ._ para papel, columnas, etc., Exporta.dor de madeiras, com s��rana propna no mu-

Caixa Postal n. 29
- End. telegr.: "BASILIO·" nicipio.- - Correspondente directo do Banco qo

, SÃO FRANCISCO DO SUL' I TRABALHOS APERfEIÇOADOS Brasil, oe Joinville, e do Banco, Francez .e

�
-----

I P d
· Italiano de Curityba, encarregando-se de

Correspondentes em J�F���SO LEPPER & elA I
.

r e ç o S fi o
.

1 C'O S qualquer operação bancaria por intermedio dos mesmos.

IIQ">---.. RlBlll'l.
'. '....

Filiaes de compra de herva em Tres Barras e Vallões
....._ • -.a._.lHR1mE_il•••••ZJll2_. a_

A NOTICIA-

Companhia
'

Hamburgueza
Americana

Móntevideõ e'

13uenos Ayres,

5e-rviço regu-

lar e rapido en

tre 'Hamburgo,

La Corufía, Ba­

hia, Rio de [a >

,

neiro, Santos,

São Francisco,
Rio Grande,

vice versá.

, VAPORES MOVIDOS A OLEQ COMBUSTIVEL

•

-,

�e �ão Francisco lima a 'illemanha, com o rnn�erno vapor
rapi�o a motor M�NTE S!8MlEr�T� eul' � �e Maio �e .l�21,

Quarta-feira, 4 de Maio de 1927 3

,I- 's e ....

CUMPANHIA N. de NAVEGA�Ãn
, COSTEIRA

,PARA O NORTE: nos dias 4, '14 e 24 de- cada
mez, escalando nos, portos de Paranaguá, Santos, Rio de

�

Janeiro, Ilhéos, Bahia, Aracajú e Penedo, com· ligeira esc ...
-

Ia em São Sebastião.
'

24 de Maio de 1927
23 de junho " "

19 de 1ulho " • "
.

4 de Agosto "

i de Setembro "
�

, 1, de Outubro "

8 de Novembro"
6 de � Dezembro " ."

',3 de janeiro ,de 1928

"

"

"

"

Caixa Postal n. 29 - Ender. tel.: «Basilio. ;>,

" São Francisco do Sul.
-c ,

Correspondentes . em Joinville: Affonso Lepper Bt Oia

ESTAÇÃO ,CANOINHAS
-

--

,
..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



� .

�

-�!4���� ������ ��__�Q�u�ar�ta�fe�ir�a�,�4�d�e�M�a�i�O���e�1�9�27�__-=������__-s���====A==N=0=T=IC�IA
5 7/8
2$020
1�500
$313
$442
1$535

CAMBIO
SjNew York
S/Portugal
S/Hollanda '

S/Belgicà'
SjArgent. jouro

" legal
SjUruguay / ouro

8$500
$438
3$410
$236
8$075
3$553
8$489

CAMBIO

S/Londres
SjAllemanha ,

[
S/Hespanha
S,/frança
SlItalia

, S/Suissa

E«=sT3U'#»�'����B.��I3I���B��JSD��- Li tambern Cantus, Lachatre
( Alzog, Herculano, Oliveira Mar­
tins, Buekle, Drapoi, White Du­

� íour Taine, Castilla e Weber. .

I
Travei conhecimento com os r

SOCIEDADE ANONVMA assassinos de Miguel Servete, 'II J � I de João Huss, dos 100 mil a '

'\' Joãe -Michaels ,unior �. 'Jbigens Ddos Sf�vanaro�as, .de I
oanna are, en im, enrrqueci o I

A I E d d S t C th
. 'meu espirito de todos os co-

'[�� gente gera no sta o e ao. a � arma

i' nhecimentos que se prendem a�� Rua Conselheiro Mafra, 43 CAIXi) POSTAL, 84 religião. E' natural que apavo-

'I FLORIANOPOLIS - SANTA 2ATHARINA' . rado ante tanta bondade chris-
,

� tan, ante tantos feitos piedosos
I � S E' D E Rua do Ouvidor I23. e I25 Rio de Janeiro ; ante tanta falta de logica, de I
I, �Q Agencias em todos os Estados M crença n_esse Deus que procla- IW �� ma eu recusasse nao menos'

: � F I�L I A li1 S I S. 'Paulo, Santos, Recife, Victoria, J. de Fóra, apavorado e me escondesse á I

ii,. ��
Jl fi I BeBo .Horizonte, Curityba, P. Alegre, Fortaleza, sombra dos vul.tos. da Historia, I ,Maceió Pelotas, Bahia, Ribeirão Preto, Campinas, [abotica- martyres das Igrejas que pre-

.

,,
.

bal e Baurú gam em nome de um Deus an-Ii�" .

,VENDAS A VISTA E �. PRESTAÇÕES .. :�������fhO, crueL.yingat�:��,!�,&i::#(�:I«K4=�B�'*MM#Ii� Após estas reflexões, Americo
tendo diante de si uma ruma de

CONTO PAR A«A NOTICIA» - livros, qual montão de cinza de­
pois de um, auto de fé, resolveu A ephemeride de hontem

.

F
escrever a seus paes dando-lhes assignalou o anniversario na-

Descrenca e é conta de suas conclusões; mas, talicio da 'interessante menina
, , refléctindo no desgosto que iria .Alciría, filhinha do nosso illus,

fi �"::,7:;:;f;rJ-: �'C�1 A. CARVALHO causar a sua mãe, resolveu nada tre e distincto amigo snr. Ur-·

O -que
. fiOI" a operarlos Continuação dizer exclamando: «Não tenho o bano Lessa, advogado residen-«Isto quanto ao Velho Testa- ,r""_"'i+o de desgostar meus paes, te em Ouro Verde.

--.------------+------------- menta; quando se aborda o 'No-
se .na ingenuidade de suas cren-

.

f b vo não menores são as incon- -

f I' dei I
'Conforme noticiamos, .realiza- municipio já havia c, egado ao socorre o ra�o, ampara-o, so gruencias com que o .leitor es-

ças sao re izes eixa -os serem.
ram-se animadamente as festas maximo que o cidadão. munici- o manto subh.me da Egualda- barra. Jesus, segundo a narra-

cDevo ser' condescendente.
em commemoração á significati- pe ,pos'3a ter sonhado: [oinville de, deFratermdad� e do Amor: ção evangelica, falava em para-

�(!A culpa não é deIles mas de
va data de 1°. de Maio, promo- conheci-lhe de sobra para ava- Refere.se,. rapidamente, a; bolas que não devem ser toma- quem o ensinou. Atacarei o
vidos pela Liga dos Operarias liar da sinceri dade de saas pa- carta Encychca Rer__um Novarum

i dás ao pé da letra, comprehen-
mal em suá origem para que,

e Classes Annexas de [oinville, lavras. Muito embora não tivesse de S. S. Papa, Leao 13 sobre t do mas o: peor do caso é que
desapparecendo a causa cess-

O sr. Francisco Souza, seu nascido nesta cidade, cheia de- o estado actual dos operanos;,i os' seus interpretadores usam ,e
sem os effeitos. Um dia, talvez,

presidente; e outros rnernbrôs encantos e de prenhe de fala sobre a luz por e�le� <!_er-! abusam dos conceitos do Mes-
eu serei crente quando a reiigião

da Directoria, não pouparam poesia, tal qual 'a 'descre- ramada sobre as. objecções tre: mando-os' ora ao pé da andar de braço dado co a

esforços para dar-lhe o mereci- vera o poeta Lourival de AI- que se levantaram, ap,ont�J1" letra ora seguindo o esp irito con-
scieneía,»

.

d b 'Ih id f
A

uí do o Evangelho o Cathecls' «Não sei se o saber é me-o n o. mel. a, ora aq i que passara os
., .",. � forme as

�

conveniencias de oc-
.

O caracter frânco popular de dias mais felizes de sua vida, mo como .os urucos remed�os .casião, Dahi o' chãos e a ra-
lhos' que a ignorancia, Si eu

que a festa se revestiu, concor- de sua, iníancia, que recorda que soluclOnara� a qu.es�ao. zão das seitas differentes dentro nada soubesse, si, eu me con-
reu grandemente para o seu com saudades. E' joinvillense Numa peroraçao emoqonan-, do christianismo. servasse como a maior narte
exito. de coração. te, o,dr. Leonel _

Costa se re- '«Os erros, os absurdos se ac-
dos homens, a toda a investiga-

A primeira passeata Em seguida, começa o ora- fere a cooI?ercwao da mulhe.r. cumulam nas Escripturas num çã, a todo o racioeinio, talvez
Reunidos, na tarde de sabbado, dor a referir-se á questão so- no plano gIg�ntesco .da subli-

crescendo extraordinário, quê se
fosse mais feliz, pelo menos

. na séde da Liga, á rua, Canse- cial. Faz uma exposição. dos me regene�aça? social e em
me fosse dado excluil-os fica- não seria assaltado pela duvida

,

lheiro Mafra, os ôperarios e
varios j systernas, para concluir palavras mSI?.Iradas, recorda

riam reduzidos a quasi nada que me opprime
'

que me devo­
classes annexas, dahi ás 8 ho- por uma solução jqridica que que. e1la, mmta.s veze�,.�om sem contar com os dogma� vora!
ras da noite, se dirigiram,· em resolva os conflictos entre o sorns? no� Iabios, sacrifica a mâis absurdos ainda, resultante

«Nadá peor que a duvida. O

pesseata, acompanhados pela' capital e o trabalho, condern- prol2l'la V:lda. para nos dar a

I
da falt.a de comprehensão dos ignorante .não é assaltado por

nando os excessos perturbado- unçao. pI'Im�Ira,' de luz; nos
textos ou do embaraço em que

essa coisa horrivel
'

que -faz doorchestra <Guarany>, ao PaJace h
-

I d v

h t
'

Th t d devi I' res da ordem social. E entrá, ospItae.s, troca o esp en or
se viram os concilios em' co'n- ornem que pensa um en e in-ea ro, on e', evia rea isar-se o ..

d d J 1 I f I' b Ibaile. então, a tratar da missão do e a vaI.a e
.

o mun�.o. pe o

I ciliar a crença com" a razão da- e IZ, sem rumo, sem usso a

Durante o trajecto, subiram operaria no progresso, em to- sacerdócio, pelo sacrifício e,m quelles tempos.' .

no mar do desengano. .

ao ar dezenas de rojões e «bus- das as civilisações, Refere-se prol dos desgraçados e �o I «O myst erio, sempre o' mys-
«Preferia ser ignorante que

cá-pés>. aos monumentos da antiguida- lar collabora com o, op�rano terio onde a razão não querem
crê sem reflectir, mas que tem

de;. fala das maravilhas da alta nos momentos do desespero e
que penetre. uma esperança futura. Corno

ASIa, das do Egypto, das. da do desamm,o., e termma s�u- Quando se pergunta a um
será feliz quem crê!

O bai,le esteve animadissimo. Europ.1, das' de Rom� antiga,. dand? a mulher do operar!o, .pwtestante como podem acredi­Os amplissimos ,salões do Pa- par� demonstrar
.
depOIS, na' ac- o anJo dQ l.ar, a: companheIra tar. nos ,absurdos apontados,lace estavam repletos. A ale- tualtdade, 'o valioso concurso do proletano, alh representa- respondem: a Deus nada é im­gria e cordialidade reinaram, de da classe no progresso do no- d.a pelas esposas dos opera- passiveI, e com esse argumentomãos,dada em plena liberdade. No. vo mundo, da America gigantes- nos pre�entes. . está dito tudo!ta�os no s�lao a presença de c�. Perorango, S. . S. entôa um Seu dlscur�o prodt:zlU gran-I '«Os dogmas da S. Trindade,mUItas autondad�s loc.a,es e tam- verdad-€iro hymno a JoinviBe, de � salutar I�p!'essao. da Transubstanciação, do Infer-

MAIS UMA SCENA DE
bem a de mUlt?s. J�vens da -satíent�ndo a cooperaç�o do Uma qu:nte sal.va de palmas no, do Purgatorib, do Céo, da OUE SE; DESENROLA' NAnossa melhor socledad... ,operano nas artes, termmando se fez, entao! ouvir.

.'

' CO'ncepção sem o contacto dos LOCALIDADE DE MOEMAA� danç�s pr_olong�r�m-se na por congratular-se com a Liga Levan!ando-se, o presidente, seres de genero diffirentes, nãomaxlma anlmaçao, ate as 4 no- pt'la !?dSsagel11 da data comme- �.eu entao. a palav.a ao sr: Lo�-.I são mais parfl o nosso seculo;ras da madrug�da. '. moratJva do Trabalho, abraçan- tlval .AI?1elda, "-,q�e prod.uZJ(� bn-
( não 'pode penetrar na cacholaOs dIscursos do fraternalmente a todos os Ihanüssnna oraçao all�slv� a hel- i de quem enxergue dois dedos

A' meia-noite em ponto, o presi- obreiros da civilização univers�i. la data da confraten:lIzaçao ope-! diante do nariz!' Não possoden1e sr, Francisco Souza tomou Depois, tomou a palavra oraria. , ! crer, accrescentava Americo, e Moema é uma das mais
logar á meza, collocada ao fun- -advogado snr. dr. Leonel Cos- Todos _os ora7()re3 foram,. sem isso hei de dizer a meus paes prosper�s. l.ocalidades do no_s-

HMARIA TUDOR" ,

,do do salão, proxima ao palco, ta, qU€ tambem, em bellas ex-
con estaçao, �ltO applaudldos. embora me custe, mas eu não so mumClplO, lugar de gente. A· Empreza Cribari & Cia.tendo a sua. esquerda, em, or- pr.essões, se referi� a obra fo�- A segunda passeata posso. nem de_vo ser hypocry!a� pacata, honr�.da � trabalhado- exhibirá sexta-feira proxima,dem, os srs. dr. Carlos Gomes, mldavel do. operanado do um·

,
«A mmha razao de homem nao ra, e .nes�es _u�tJmos tempo,s 1 na Liga, o lindo, e ndigistraldr. P�acido Gomes, dr. Leo- \'Sr80, frizando, porem, e com ,As 4 horas da madrugada ter- pode assimillar taes ensinos, tem

T"\

SIdo lI?fehcItada e enluta-
«fi�m» da Paramount, dist_ri­nel Costa, e Lourival Almeida; insistencia, exaltandQ-�e, o tra- ,minou o baile, e teve lugar a COOlO não podem ser assimila- d� por -;:nmes b�rbaros . qu_e. bmdo pela - M�tro GoldwlD,á esquerda, o di'. Marinho Lobo balho das esposas, das irmãs imponen,te passeata dos opera- dos por homem algum que te- t�m praticados diversos. mdI-' intitulado MARIA TUDOR.e Eudoro Baptista. e das filhas desses operarios, rios, que percorreram as mais l nha a intelligencia

>

um pouco
vlduos I?ertencentes a .lam dos A intp.rpretação principal es-Aberta a sessão, pelo pres,i- que, no acopchego do lar, pie- importantes ruas da cidade, em- 'I cul'tivada. ... verdadeIrOS monstros.

I tá a cargo da linda «estrella»dente, falou em prirl}eiro lugar, dosamente encorajam o ope- punhando o seu estandarte on-; «Eu classifico os propag·ado· No dia 19 do c:orrente as MARION DAVIE'S, que bri-
o sr. Carlos Gomes, advogado rario a proseguir na lucta pela de se lê a divisa: - «Todos res de taes doutrinas em duas autoridades desta villa tive- lhará no papel da ,protago-do nos�o fôro; seguio-o o sr, existen-;:ia.

.
por um e um por J,odos». I classes: - .hy�ocrit�s e ignora�- ram conhecimento que Ro-I nista.dr. Marmho Lobo, tambem ad- DepOIS de outras conSIdera" 'Orande massa popular (e po- i tes: os pnmelros e necessano mualdo de tal tinha avejaJo São 10 actos estupendos, de

vogado eex-superintenjente m - ções, repete os conceitos de de-se- mesmo dizer todos os que; desmascará e os segundos com tres tiros á João CarneI- scenas maravilhosamentê bemnieipal.
\

l,lm bello espirito, segund,o ,o estiveram presentes ao b'aile)' ensinar. ro os Santos, .lavrador, resi- feitás € de um luxo excepçio-dr. Marinho Lobo come- qual, «não é, pelà yiolencia, aêompanhou os passeantes. I «Possuo uma vaga crença dente naquell? rica e laborio- nal. Ninguem. deve deixar de
çou dizendo que, em compare- pelo punhal, pela dynamite», De quando em quando; o es- i num Ser Superior, n�o sej se sa colonia. assistir esta super producção.cendo áquella, sol�nliidade com- que. �hegaIel1?os' ás formulas talo dos r?jões q_uebrava,o si-\ por effeito. da ed�cação ou por- João Carneiro conhecido por

A I' t
memoratIva ao Dia do Traba- decislvas da ImRortant,e ques- lencio ela ll!-:da nOIte. . ique eu seja realmente uma par- Zico depois de estar grave- US 111008 C len· BSlho outro intuito não tinha si- tão Apropria rguerra euro- A's 6 da manhã, em frente· á ticul'a desse Ser; mas emquanto mente ferido com treis tiros, ..

u. [j .,não o de querer corresponder a pêa fez, de algum modo, a séde da Liga, o presidente da as religiões não me offerecere'm sendo um no braço, oUÚo no
.gentileza do convite dos dig- approximação dos espiritos e mesma oeu pQr finda a 'com- urna basse racional para a mi-

rosto e finalmente o mortal Nos termos do m�o aVISOnos e incanç�veis directores da dahi., não mais o triumpho re- ,memoração. nha crenç-a' eu ficarei
nos ,intestinos, ainda pôde de 21 de Abril ultimo, çomaIu­Liga Operaria de Joinvllie. voltante do extermínio do fra- Ha. muitos annos que Join- com a sciencia positiva e a phi- guiar o seu carro de cavallos' nic,_a aos_ meos �li�ntes, �O?,E accentuou. que jan:ais co, l?elo f0�te;. não mais'as'ano\ 'ville não assistia a uma t�o bel-, Iosophia que della �es�lta. Em-
até sua residencia; não muitas quaes. nao recebI mstru�çoesprocurara conqUls a populanda- mahas ternveIs q_úe proclamam Ia festa assim, que pelo seu ca-I tre a 'verdade e a flcçao eu pre- horas exhalava o' seu ultimo especIaes, que entregueI ?Sde, imaginando degraos para as desegualdades no meio so- rater franco e popular, repetimos;' firo aquella, embora reconheça suspiro. '.._ seos assumpto,"" aos meos dls-subir. ciaI, mas o rmperio dá. supre. foi das mais bdlhantes e cor-' que ella lião disse a ultima pa-

O
"

, . tinctos collegas Drs. UlyssesNa vidá 'administrativa do ma lei, .segundo a qual o forfe diaes que temos assistido. i lavra, a esta que pretende s.:r assassIno. apos ter pratI-1 Costa e João Dias de Paiva;. -
.

- senhora de todo o saber e exco- cad.o o barba-ro. assassmato

I Marinho Lobo e Leonel CostaMal'o 'para as outras

naCionalid,ades'1 apel CARBONO «Tip_, munga os que não lhe obede- fuglO_ para, lug�r Ignorad,o. e advogaóo Sr. Aristides Rego;e Immensa, em nossa CIdade Top», Papel em Cai I cem. Joao CarneIro dos Santos Cada interessado encontrara. realizarenHie lindas festas es� x�s, ar:tigos .para .es-, «Dois longos annos divaguei era ?atural de Jaguahy'va, E�-
em um desses escriptorios acolares; 'as: casas. commercia,es, i cnptono. lapls «A.W'! lendo não só a Biblia propria- tado de. Sao P�ulo é la .b� �I- sua, questão.e algumas parttculares, has·' FJber», lapis de côres, I rrlent� dita .-como a Historia dã gllns ani:1?s, :'ll1ha. re,:,l(ilOdo Para qll(llC'uer esclarecimeU-tearam o pavilhão nacional. ! I�pis copia Mars, Matador, Rua- i Igreja, a Historia da Inquisição, nes�e. MUnJCIplO, deIxa, esposa I tos ou reclamações estou aOdlllm e Cou-que-ror, e todas as' a Hi'btoria da Refoima, A Mo- que � prof�.5sora publica n�- inteiro dispor'dos interessados'qualidades de lapis a «Fabricai' nita Secretor on o Codigo düs q�ella loci1hdade e l[uéltro fI-: á Avenida Epitado Pessoa, N..

Staedler, recebeu e recomenda Jesuitas,. O Syllabus etc. ql1e lhmhos., .' , . 112, Riu de Janeiro. '

por preços baratissimos a
me foram for,ne�idos por A polICia anda no (�ncalço: Joinville 4 de Maio de 1928

i Typographia OTTO KOCH �����.s e pela Blbhotheca Na� ��. celebre cangaceiro l\'lillllal- Art./wr FeA���::d�o8ttt.
�

Casa Pral'·
Sociaes .'

Anniversarios

i i

linda festa

C-onfraternização Operaria
dos

Passa amanhã a data natalicia
do estimado jovem André Be­
cker, competente guarda-livros da
Companhia «Texas».
Ao distincto anniversariante �

dezejamos felicidades.

VIAJANTES
Regressou hontem á noite, de
São Bento o sr. Silva. Jardim
[or, director susbstítuto deste
Jornal.
Acompanhado de sua exma

familia, segue -arnanhã para o'
Rio de Janeiro, onde vae fixar
residencia o exmo .sr. Dr. Ar­
thur Costa illuste jurisconsulto

S: S. gentilmente, veio hoje
trazer-nos seu abraço de despe­
dida. '

Desejamos-lhe bôa viajem.

Enfermo
.

Acha-se
-

emfermo, recolhido
ao hospital <Helenstifb o estí­
rnado moço Leonel Costa [ôr,
filho do sr. Dr. Leonel Costa
f' auxiliar da Empreza Navegação
Cachoeira. .

Vesitando-o, fazemos, votos
pelo· seu promptó restabeleci·

DE ITAYOPOLIS Imento'respedida
o baile

SAN" &Àtthur Costa e familia; seguin
o

do para I) Rio de Janeiro e

não _podendo \ desJ)Qdir-se pes­
soalmente de', todas as pessoas
de suas relações· de amisade,
-fazem-n'o por este meio/, offe­
recendo os seus prestimos,: á
Avenida Epitàúio Pessoa, N. 12
Jardim Botanico.

'

João Americo dos Santos é
a victima e Romualdo' o au�
toro

3 de
A cinta de hontem. assigna­

lou mais uma victoria na vi­
da esplendora da Terra àe
Santa Cruz.
Em commernoração á mag

na data do descobrimento do
nosso paiz, cuja significação
não só para nós, mas como,

"CHOPPS OURO»
,J'

da Cervejaria Catharinense.
E' o melhor
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